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A proposta central deste artigo é tecer uma reflexão sobre a prá-
tica educativa que se estabelece no espaço escolar. Optou-se,

portanto, por discutir o modelo de escola que predomina na socie-
dade, conservador e reprodutor, pois esta é a escola que historica-
mente vem se prestando à perpetuação da ordem vigente. Ressalta-
se que as mudanças aceleradas produzem impactos gigantescos no
espaço escolar, gerando uma crise que se expressa em múltiplos
aspectos, entre os quais os de valores morais, individualismo,
pouca disciplina para o estudo e desmobilização do jovem. E não
se podem desconsiderar, hoje, os graves problemas planetários,
como fome, exclusão social, guerras e desastres ecológicos. Ou seja,
trata-se de um modelo de escola que não responde mais às expecta-
tivas geradas pelas intensas transformações de ordem social, polí-
tica, econômica e cultural.

Na cultura moderna, a escola é marcada pela transmissão do
conhecimento, internalização de condutas e construção de habili-
dades específicas, e por conferir distinções culturais e privilégios pro-
fissionais. É, ao mesmo tempo, a escola dos ritos, tais como disci-
plina, carga horária/grade curricular, rigidez de estruturas – esforço
de manutenção do ambiente nitidamente tradicional, encarregado
mais de reproduzir que de recriar e reconstruir. Percebe-se um des-
compasso entre a instituição e seus atores. A escola pode caminhar
para a acomodação ou afirmar a urgência de superar a crise.

A escola na sociedade pós-moderna vem a reboque da rápida
marcha evolutiva, procurando adequar-se para atender aos impe-
rativos da engrenagem econômica que se movimenta de maneira
implacável e da revolução tecnológica que, em lugar de nos servir,
pode, ao contrário, promover a alienação.

Portanto, a crise do paradigma mecanicista cartesiano e
newtoniano, ainda profundamente enraizado, deu espaço para o
avanço de uma visão holística e ecológica que convida a ver e ana-
lisar a realidade valendo-se de novas fundamentações, calcadas na
concepção de desenvolvimento da própria mudança científica
(Gutiérrez et al., 1999; Capra, 1995).

A visão ecológica permite considerar o mundo do ponto de vis-
ta das relações e integrações e não com base em situações isoladas.
Boff (1996) considera que essa forma de ver o mundo supõe novos
modos de ser, sentir, pensar, valorizar e agir que trazem novos
valores e comportamentos que influenciam um número cada vez
maior de pessoas e de comunidades.

O paradigma que presidiu o agir até o momento atual vive a
crise mais aguda, sua lógica é fundamentada no racionalismo que
despreza a subjetividade, enquanto apregoa o desenvolvimento e o
progresso em detrimento da natureza e da vida no planeta
(Gutiérrez, Prado, 1999). Esse paradigma influenciou e ainda influ-
encia profundamente a educação mas, ao mesmo tempo, como



v.14, n.2, p.489-501, abr.-jun. 2007   491

PERSPECTIVA DA EPISTEMOLOGIA HISTÓRICA E A ESCOLA PROMOTORA DE SAÚDE

afirma Santos (2005), a caracterização da crise do paradigma domi-
nante traz consigo o perfil do paradigma emergente.

Nesta perspectiva, a crise no paradigma atual da educação de-
marca a transição de visões e concepções que orientam o novo pen-
sar e agir no âmbito político, econômico, cultural e educativo. As
propostas que interessam à educação são as ligadas ao desenvolvi-
mento sustentável, à formação de uma cidadania planetária, como
defendem Morin e Kern (1995), e à criação e promoção da cultura
da sustentabilidade.

Nesse sentido, considera-se como escola-modelo aquela que é,
ao mesmo tempo, espaço de construção da liberdade, do saber, da
cidadania e da superação das relações autoritárias; aquela, enfim,
capaz de promover a cultura da solidariedade. Para tanto, desen-
volve-se uma reflexão à luz do pensamento de Gaston Bachelard e
Thomas Kuhn, o primeiro, professor de matemática nascido na
França e adversário incansável das idéias positivistas, e o segundo,
um físico teórico nascido nos Estados Unidos, que enveredou pelo
estudo da história das ciências e escreveu sobre as estruturas das
revoluções científicas, elaborando a teoria sobre as mudanças de
paradigmas. Como suas idéias marcaram o conhecimento cientí-
fico, este trabalho visa realizar uma transposição delas para o cam-
po da educação.

Sabe-se, no entanto, que a fragmentação, a despersonalização
e a desmotivação são situações verificadas no espaço que deveria
ser construtivo. Tendo em vista estas preocupações, faz-se neces-
sário buscar o ponto de ruptura com a velha ordem escolar, supe-
rada, dicotômica e positivista. Bachelard, ao pensar o sentido his-
tórico das ciências, visualizava o mundo como um imenso palco
onde o conhecimento configurava-se como o trabalho de interro-
gação da realidade. Para Kuhn, quando há uma mudança de
paradigma, muda-se a maneira de olhar o mundo. Os pensamen-
tos de Bachelard e Kuhn superaram os muros da ciência e invadi-
ram o contexto da realidade social. A práxis escolar vinculada à
práxis social mais ampla não poderia deixar de sentir os impactos
dessas idéias, pois a escola é uma instituição construída por pes-
soas, daí o seu caráter histórico.

A escola e o enfoque epistemológico: Bachelard e Kuhn

A reflexão surge a partir de duas perspectivas: a bachelardiana,
que, compreendendo a falibilidade do conhecimento, ao mesmo tem-
po estabelece seu caráter filosófico e histórico e busca vinculá-lo
aos fenômenos da educação; e a kuhniana, um dos momentos mais
significativos das revoluções do pensamento científico, que
corresponde à análise do papel dos fatores exteriores à ciência na
irrupção de momentos de crise e transformação do pensamento cien-
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tífico e da prática correspondente. Sua grande contribuição con-
siste em apontar a mudança de paradigma, que constitui uma refe-
rência para um projeto que propicie a superação do mecanicismo
encravado na escola.

De acordo com Bachelard (1996), para um espírito verdadeira-
mente científico todo conhecimento é uma resposta a uma pergun-
ta, ou seja, é resultado de um exaustivo trabalho de interrogação
da realidade. Desta forma, três conceitos são fundamentais na his-
tória das ciências: o de obstáculo epistemológico, o de dialética e o
de um novo espírito científico.

Com a idéia de obstáculo epistemológico procura-se dar rele-
vância aos erros surgidos ao longo do processo científico, omitidos
ou desconhecidos pela história tradicional. O erro faz surgir a ver-
dade e, como conseqüência, uma autêntica história das ciências.
Um dos primeiros obstáculos a serem ultrapassados é a opinião,
pois também um fato mal interpretado torna-se um empecilho para
o epistemólogo. Outro exemplo de obstáculos epistemológicos são
aqueles que ocorrem quando uma marcha progressiva de organi-
zação do conhecimento vê-se ameaçada por novas descobertas.

Paralelamente ao conceito de obstáculo epistemológico tem-se a
dialética, isto é, a superação de partes da história e sua validação
pela ciência atual. A dialética não se orienta propriamente pela morte
do passado. Nega-se a continuidade grosseira, ingênua da histó-
ria. Assim, para Bachelard, seria mais interessante falar no par
contínuo–descontínuo, do que consagrar um dos elementos e con-
denar o outro. Organizar o saber científico é reconhecer que o pró-
prio processo histórico é capaz de possibilitar o ‘ajustamento’
entre teoria e prática, admitindo, portanto, que a ciência é pro-
gressiva e resulta de um acréscimo do saber e de uma acumulação
de conhecimentos, como afirma Bachelard (1996).

 O novo espírito científico bachelardiano pode ser mais bem co-
nhecido por meio dos princípios dominantes nessa nova atitude
intelectual, que são: precisar, retificar e diversificar. Portanto, a cada
verdade encontrada urge questionar, interrogar cada vez mais.
Assim o saber tradicional perde a característica de estático, fecha-
do, sendo substituído pelo conhecimento dinâmico que foge à cer-
teza e a unidades dogmáticas, que podem vir a ser autênticos obs-
táculos epistemológicos.

O propósito de Bachelard não é legitimar a ciência, a qual o filó-
sofo não aceita como algo originalmente dado, e sim reconstruir
passo a passo essa ciência que é produto de um processo e de uma
prática histórica. Queremos lançar mão do pensamento bache-
lardiano e transpor a noção de obstáculo epistemológico para a
prática da educação, objeto de reflexão deste estudo. Como afir-
mam Barreto e Moreira (1997), na educação, muitas vezes, o obstá-
culo é do tipo pedagógico e está relacionado à não-investigação do
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erro por parte dos professores, que não mudam a experiência cul-
tural de seus alunos, nem desenvolvem a própria cultura mediante
formação continuada em conteúdo e método.

A relevância da epistemologia histórica para a educação é defen-
dida por Wachowicz (2006), que afirma o caráter histórico da edu-
cação escolar e a construção na escola do sujeito científico da educa-
ção, definido como “uma cultura existente e referente a uma deter-
minada área da ciência, nesse caso a educação” (p.382).

É válido ressaltar a forte presença do cientificismo e da reprodu-
ção memorística  na prática escolar. Além disso, não se tem promo-
vido o espírito criativo e imaginativo necessário ao desenvolvimento
do pensamento divergente, da multiplicidade das idéias e até mes-
mo da ousadia. Esta dimensão teria o significado no ousar, pensar,
criar, imaginar, construir, ser e aprender com os próprios erros,
assim confirmando o que Bachelard ressalta com o aprender com
os próprios erros e observar que nada é gratuito, tudo é construído.

Portanto, o cientificismo e a reprodução excessiva dos conteú-
dos são exageros cometidos pela escola, reduzindo a percepção da
história à aceitação de ‘verdades’ e à repetição do passado. São um
obstáculo epistemológico a ser superado, pois acredita-se em uma
escola que pulsa e vibra, que produz e promove a vida em todas as
dimensões. Outra proposição é a do binômio contínuo–descon-
tínuo, por cujo enfoque percebe-se o jogo das contradições e
afirma-se a descontinuidade da história. A escola, do mesmo modo,
em lugar de ser apenas contínua, deve superar-se a cada momento
e permitir novas idéias, conflitos e contradições.

Com o propósito de aprofundar a reflexão, destacamos a prática
escolar na ótica de Thomas Kuhn (1922-1996), que desenvolveu es-
tudos de história da ciência e filosóficos. Os paradigmas exercem
influência em todas as ciências. Quando fatos não mais se coadu-
nam aos paradigmas vigentes, acontecem anomalias que levam à
criação de novos paradigmas. Segundo Kuhn (2001), crises de
paradigma ocorrem quando a pesquisa, em determinada situação,
não alcança os resultados esperados, podendo-se dizer que a natu-
reza violou as expectativas. Anomalias podem também determinar
uma modificação no paradigma ou apenas contribuir para isso. A
crise do paradigma atual de educação, e particularmente da escola,
leva à proposição de novos caminhos.

Pácios e Rossa (2002) comentam que a nova visão da física quân-
tica, biologia, biogenética e de outros ramos do saber humano está
incitando a humanidade a superar os paradigmas fragmentados e
limitantes do conhecimento e a buscar alternativas que contemplem
questões da globalidade/centralidade da vida. Assim, surge a neces-
sidade de reflexão sobre novos paradigmas/modelos de educação, em
cujo centro não mais esteja o mercado e a competição, e sim a relação
solidária humanidade/natureza, a ética, a espiritualidade e a vida.
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O paradigma é uma visão de mundo; no que concerne à educa-
ção, a forma de abordá-la dependerá dos paradigmas com que traba-
lhará o estudioso (Wachowicz, 2006). Na nossa perspectiva, a es-
cola a ser construída não se compatibiliza com o modelo mecanicista
e compartimentado que hoje vigora. A visão de escola por nós defen-
dida é inclusiva, pois se percebe o mundo em suas múltiplas rela-
ções e interações. Dessa forma, imagina-se uma escola envolvida
em uma ampla rede de conexões, sistêmica, promotora do ser hu-
mano, que perceba a natureza como fonte de vida e discuta as rela-
ções do/no ambiente sob a ótica da bioética.

O modelo mecanicista, fragmentado e compartimentado, não
consegue dar respostas aos problemas e às angústias da humani-
dade. A escola sofre os impactos das mudanças políticas, sociais,
econômicas e tecnológicas, e mesmo assim resiste às mudanças, pois
é uma instituição que carrega consigo o fardo do conservadorismo.
Por isso, essa instituição é conflituosa. Como, estando inserida no
núcleo das mudanças, pode resistir a elas? Em seu método dialético,
Kuhn mostra-nos que o estudo dos paradigmas é formado do con-
flito dos contrários. Os contrastes estão interligados. Parafrasean-
do-o, teríamos: a escola seria a tese, a crise da escola a antítese, o
resultado a síntese. Tal método de procedimento é histórico-
discursivo e mostra como os paradigmas se formam e entram em
crise, forçando a criação de outros novos. Dessa maneira, a crise da
escola que presenciamos hoje surge do questionamento do
paradigma tradicional, que entrou em crise e já aponta para o
surgimento de outro, capaz de solucionar os novos obstáculos.

A escola promotora de saúde

As reflexões aqui indicadas nos auxiliam a formular uma pro-
posta de escola que invista na promoção do ser humano na sua
totalidade. Assim é que a idéia de promoção da saúde vem sendo
debatida em todo o planeta, na perspectiva de melhoria das condi-
ções de saúde. Discussões sobre educação e promoção da saúde
poderão evoluir para a operacionalização de programas que possi-
bilitem o aumento da qualidade de vida dos povos. Para Czeresnia
e Freitas (2003), a promoção envolve o fortalecimento da capaci-
dade individual e coletiva para lidar com a multiplicidade dos
condicionantes da saúde, por meio do estímulo à capacidade de
escolha, bem como à utilização do conhecimento com o devido
discernimento de diferenças e singularidades dos acontecimentos.

Ressalta-se, portanto, a relação entre a epistemologia histórica,
a promoção de saúde e a escola promotora de saúde. Wachowicz
(2006) refere-se à necessidade de se fazer uma ponte entre os conhe-
cimentos das ciências exatas e os das ciências humanas e da saúde.
Complementa que a partir do pressuposto de que o projeto da edu-
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cação escolar é histórico e específico a cada sociedade, assim como é
construído no cotidiano das instituições de ensino, das salas de
aula, entre outros, também o sujeito científico da educação escolar
é exatamente o conjunto dessas vivências, consideradas complexas
e diversificadas.

Diversas conferências internacionais na área de saúde defendem
a idéia de promoção como um paradigma alternativo para as polí-
ticas de saúde em todos os países. Os compromissos e orientações
que servem de base para a promoção da saúde e educação em saúde
no âmbito escolar, segundo Ippolito-Shepherd (2002), foram defi-
nidos em eventos que produziram os seguintes documentos: Carta
de Ottawa (1986), Declaração de Adelaide (1988), Declaração de
Sundsvall (1991), Declaração de Bogotá (1992), Conferência do Caribe
(1993), Declaração de Jacarta (1997) e Declaração do México (2000).

Esse movimento histórico busca desenvolver o potencial huma-
no e ambiental. Conforme a Carta de Ottawa, a promoção da saú-
de consiste em proporcionar à população condições e requisitos
necessários para melhorar as condições de saúde e exercer o con-
trole sobre elas, entre as quais encontram-se a paz, educação, mo-
radia, alimentação, renda, um ecossistema estável, justiça social e
eqüidade. A promoção da saúde requer articulação, parceria,
integração e fortalecimento dos vínculos homem/natureza. Para
concretizá-la é necessário mobilizar esforços individuais e coleti-
vos, bem como articular múltiplas dimensões da sociedade: cultu-
ral, econômica, social e política. Isto define o caráter multidisciplinar
da educação em saúde.

A promoção da saúde é considerada uma combinação de apoios
educacionais e ambientais que visam atingir ações e condições de
vida conducentes à saúde. Desde o final do século passado, repre-
senta uma estratégia para enfrentar os múltiplos problemas de
saúde que afetam as populações humanas e seus entornos. Para o
processo saúde-doença, a promoção da saúde propõe a articula-
ção de saberes técnicos e populares, e a mobilização de recursos
institucionais e comunitários, públicos e privados (Candeias, 1997;
Buss, 2000).

O cuidar, nessa visão complexa, que emerge da concepção do
ser humano como um sistema aberto e vivendo em rede, implica
abordar a promoção da saúde numa perspectiva transdisciplinar.
Na ótica da transdisciplinaridade, o homem não pode mais ser vis-
to de forma fracionada, estudadas parcialmente por disciplinas pon-
tuais ou simplesmente justapostas, exigência da inter e da multi-
disciplinaridade. No arcabouço científico deste novo milênio, essa
exigência soa como óbvia, porém só existe o mundo em que todos
estão inseridos é apenas um, e este é um todo maior que a soma de
suas partes (Boff, 2004; Morin, 2001; Morin e Kern, 1995; Nicolescu,
2000). Sendo assim, concebemos a educação e a promoção em saúde
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estabelecendo entre elas estreitos vínculos. À primeira corresponde
o eixo estratégico para a promoção da saúde, no que se refere ao
desenvolvimento humano e por conseqüência ao da sociedade. Criar
articulações entre esses dois eixos possibilita a otimização de recur-
sos que visam à melhoria do bem-estar de crianças e adultos que
fazem parte da comunidade educativa.

As ‘escolas promotoras de saúde’ constituem uma iniciativa de
caráter mundial que tem como antecedente a Rede Européia de Esco-
las Promotoras de Saúde, articulada pela Organização Mundial da
Saúde (OMS) em 1992. Foram lançadas pela Organização Pan-
Americana da Saúde (OPAS)/OMS na região da América Latina e do
Caribe em 1995, com o objetivo de fortalecer e ampliar a colaboração
entre os setores de saúde e educação nas práticas de saúde escolar,
incluindo apoio e cooperação dos pais e da comunidade e impulsio-
nando políticas na comunidade escolar. Portanto, facilitam o pla-
nejamento estratégico e a execução de programas na escola, abran-
gendo educação em saúde e capacitação em habilidades para estilos
de vida e comportamentos sadios, criação e desenvolvimento de
ambientes saudáveis, provisão de serviços de saúde e alimentação,
assim como promoção de uma vida ativa (Cerqueira, 2002). Tais ob-
jetivos foram referendados na Política Nacional de Promoção da
Saúde (Brasil, 2006), em suas ações específicas para o biênio 2006-
2007, nas quais se destaca a necessidade de articular, com o Ministé-
rio de Educação e as secretarias municipais e estaduais, a promoção
da saúde no ambiente escolar. Dessa forma, a escola promotora de
saúde deve ser interativa e dinâmica em suas dimensões física, social,
ecológica, comunitária e educativa, visando desenvolver políticas e
práticas que propiciem mudanças de atitudes no que se refere a ações
saudáveis no espaço escolar. Assim, acredita-se que a promoção da
saúde é um processo em desenvolvimento permanente e que tanto o
processo educativo como o de promoção da saúde contribuem para
o desenvolvimento de capacidades, aquisições e competências de cada
indivíduo e da comunidade, com o objetivo central de desenvolver
hábitos saudáveis e possibilitar o pleno exercício da cidadania (OMS,
1996; Morgan, 2002; Ippolito-Shepherd, 2002).

Qual é o papel da escola, no desenvolvimento de estratégias
educativas de promoção da saúde? Inicialmente, a escola pode se
despojar de todo o fardo cartesiano e positivista e começar a perce-
ber-se como espaço de humanização e promoção de qualidade de
vida. Para tanto é necessário que a concepção ecológica de educa-
ção e de escola tome o lugar da concepção instrumentalizada e
mercadológica. A crise em que se encontra a escola já nos autoriza
a apontar para essa mudança de paradigma.

O que viria a ser tal concepção ecológica de educação? Na dimen-
são ecológica de educação e de escola, o ser humano ocupa lugar
central e é visto como fim de todo esforço educativo. O desen-
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volvimento sustentável humanista constitui o ambiente propício a
essa construção. Ele tem a missão de substituir a mentalidade ins-
trumental, utilitarista e predadora no uso da natureza, por uma
cultura de respeito e cuidado. Bordenave e Rocha (2002) elencam as
principais características da pedagogia da dimensão ecológica da
educação: aproximação da vida real, interdisciplinaridade curricular
e pedagogia problematizadora, marcada pelo caráter dialético, que
mantém a mentalidade aberta, flexível e integrada.

A concepção eco-pedagógica da educação estabelece estreitos vín-
culos com as práticas educativas em saúde, quando concebe a pro-
moção da aprendizagem como um dos princípios fundamentais da
educação. Para Gutiérrez e Prado (1999), a pedagogia consiste no
trabalho de promoção da aprendizagem na vida cotidiana, por meio
de todos os recursos colocados à disposição no ato educativo. Os
autores reiteram que as pessoas se realizam como seres humanos
quando conseguem conquistar e trabalhar os espaços de aprendi-
zagem na cotidianidade.

Gutiérrez e Prado (1999) afirmam também que promovemos a
mentalidade eco-pedagógica da educação quando defendemos a vida
baseada na cotidianidade; a ação ética; a integridade da natureza
por meio do desenvolvimento economicamente viável, socialmente
justo e ambientalmente adequado; as oportunidades de comparti-
lhar experiências, desejos, interesses, afetividade, aspirações e preo-
cupações; a visão integral, tanto do mundo como do ser humano;
um sistema de vida integrado, dinâmico e inteligente, que propor-
cione uma compreensão viva, dinâmica e planetária. O ambiente
escolar, nessa perspectiva, passa a ser concebido como espaço de
convivência e intensas interações sociais, apresentando-se, portanto,
como um terreno fértil para implementação das propostas, estra-
tégias e ações que envolvem promoção de saúde numa dimensão
eco-pedagógica.

Ressalta-se, assim, que a proposta da escola promotora de saúde
está diretamente vinculada e articulada à dimensão ecológica de
educação, assim como contribui para desenvolver aspectos almeja-
dos nos relatórios das Cartas de Promoção da Saúde e do Plano de
Ação 2003-2012 da Iniciativa Regional Escolas Promotoras de Saú-
de, quais sejam: desenvolver habilidades pessoais; estimular diálo-
go entre os diferentes saberes; oferecer oportunidades para a con-
quista da autonomia; propiciar condições para analisar a realidade
e identificar fatores determinantes de saúde; capacitar o controle
sobre a condição de saúde; fornecer conhecimentos e instrumentos
para libertação e mudança; intensificar suportes sociais e reforçar a
ação comunitária; mobilizar e motivar o compromisso social e polí-
tico, redefinindo papéis e responsabilidades.

Quando combatemos a visão mecanicista e mercantilizada à
qual está sujeita a prática escolar, queremos dizer ‘não’ às formas
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de instrumentalização do saber que têm servido para dominar,
submeter, depredar e exaurir. Ao mesmo tempo, edificar a escola
formadora de mulheres e homens comprometidos com o respeito
e a promoção da vida, concentrando esforços na construção de
uma consciência ecológica. Nesse sentido, Correia (2002, p.68)
afirma:

Tal consciência parte do princípio de que o bem-estar da huma-
nidade depende da preservação dos sistemas ecológicos, da rica
variedade de plantas e animais, solos férteis, águas puras e ar
limpo. Preservar a biosfera é mantê-la saudável; é protegê-la em
sua vitalidade, diversidade e beleza. Esse é um dever sagrado do
ser humano, parte consciente dessa bolha que é o nosso planeta.

Concebemos uma escola promotora de saúde que desenvolva
uma mentalidade eco-pedagógica da educação. Portanto, para par-
ticipar e atuar em qualquer mudança, a escola deve buscar a conso-
lidação da promoção da saúde no espaço escolar por intermédio
do compartilhamento, entre educadores e educandos, de expe-
riências da realidade social. O objetivo maior é sensibilizar todos
na busca de saúde de grupos e de toda a coletividade, reforçando
assim a ação comunitária através de redes sociais de apoio, do
desenvolvimento de aptidões pessoais e do estímulo ao exercício
da cidadania, ações estas que concretizarão a promoção da saúde
no espaço escolar.

Que práticas a escola poderá adotar, para a promoção da saúde?
Barroso,Vieira e Varela (2003) propõem alguns princípios nortea-
dores das práticas sociais de educação em saúde e da escola promo-
tora de saúde: o reforço ao sujeito social para capacitá-lo a cuidar
de si e agir em grupo na defesa da promoção da saúde; a valoriza-
ção da subjetividade e intersubjetividade no processo de conheci-
mento da realidade, privilegiando o diálogo como expressão da
comunicação; o estímulo à participação; a utilização de estratégias
que permitam a coexistência da interface de várias áreas do conhe-
cimento; o reconhecimento da dimensão afetiva no processo de
transformação; o incentivo e fomento de avanços e parcerias por
meio de redes sociais de apoio. Esses princípios são condizentes
com os estabelecidos no Plano de Ação 2003-2012 da Iniciativa Re-
gional Escolas Promotoras de Saúde (Ippolito-Shepherd, 2002).
Todos eles concorrem para a aceitação de que práticas educativas
na escola devem ir além de ações pedagógicas e possibilitar trans-
formações individuais e sociais, contribuindo assim para a forma-
ção de sujeitos éticos e cidadãos em busca constante de uma vida
melhor. Para Lima,Catrib e Vieira (2004), a questão da formação
dos educadores deve ser considerada prioritária para as metas go-
vernamentais, e a colaboração de pesquisadores e intelectuais indi-
cando caminhos epistemológicos é de vital importância.
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O ambiente escolar, como espaço de convivência e intensas inte-
rações sociais, apresenta-se como um terreno fértil para imple-
mentação de propostas, estratégias e ações que envolvem promo-
ção de saúde. A questão tem apresentado, ao longo do tempo, di-
versas significações. No que concerne à sua  função social, na esco-
la desenvolvem-se processos educacionais que articulam ações de
naturezas diversas, as quais, extrapolando o território escolar, al-
cançam o espaço comunitário. De fato, durante o século XX, políti-
cas educativas em saúde encontraram na escola suporte para o de-
senvolvimento de programas, ainda que de caráter prescritivo,
centrados no modelo biomédico, nos hábitos higiênicos e morais e
no uso da pedagogia tradicional.

A saúde tem estado presente nos objetivos curriculares e permeia
todas as atividades escolares. Segundo Catalán (2001), podem ser
consideradas estratégias e ações a serem necessariamente adotadas
em uma escola promotora de saúde: utilizar-se do diálogo na reso-
lução de problemas; desenvolver as capacidades necessárias para
identificação dos fatores de risco no trabalho; evitar situações cons-
trangedoras e não recorrer à coerção e punição como instrumento
educativo; estar atento, na elaboração da estrutura curricular, à
adequação de conceitos, habilidades e atitudes que permitam reali-
zar ações individuais e coletivas que melhorem a qualidade de vida
e favoreçam as relações interpessoais; disponibilizar veículos de ex-
pressão para todas as pessoas que convivem na escola; propor-
cionar programas ergonômicos que privilegiem cuidados com o
corpo e a mente e desenvolver atividades que envolvam comunida-
de educativa e família.

Conclusão

Procuramos defender a pertinência das idéias de Bachelard e
Thomas Kuhn na esfera da educação. Embora não tenham desen-
volvido teorias relacionadas diretamente a práticas educativas na
escola, os dois pensadores voltaram suas reflexões para o pensa-
mento científico, abordando a história da ciência e a mudança de
paradigma. E em suas discussões dão suporte teórico e filosófico
para o desenvolvimento de uma visão de ciência que se estende por
múltiplas áreas e saberes.

Não mais educamos para certezas, mas sim para incertezas. Pode-
mos aprender bastante com os erros, como afirma Bachelard, pois
a noção de falibilidade das teorias nos permite desenvolver um mo-
vimento constante de questionamento e problematização da reali-
dade. Construímos a escola que queremos ao questionar seu status
quo e problematizar seu modelo atual, que consideramos superado.
Assim sendo, apontamos para uma mudança paradigmática pois,
como comenta Thomas Kuhn, “a transição para um novo paradigma
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